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a do Palatinado, de Baden e do Wurtemberg, pág. 392. -
Áustria permanecem regiões exclusivamente agrícolas,
A exportação francesa desce o Danúbio, pág. 3a4. -,f
tal, orientada para as potências marítimas, retoma I
nomia internacional, pág. 393.

2. O desenvolvimento ecQnómico da Prússia ., ..- .1 , ,
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o regime senhorial mantém-se a Leste do Elba, pág. 394.-Frederico 11
e a organização financeira da Prússia, pág. 395. -Frederico 11 restaura
a economia agricola nos moldes do regime senhorial, pág. 396.-A polí-
tica de colonização agrária faz surgir uma classe de rendeiros livres, pág.
396.-A serVidão é abolida nos domínios senhoriais, pág. 396.-A criação
do Banco Real da .Prússia, pág. 597. -O desenvolvimento da indústria
pelos métodos do colbertismo, pág. 597. -Organização das vias de co-
municação e de uma marinha mercante, pág. 596. -O carácter «arlificial»
da indústria prussiana, pág. 598.

5.

A eooluçt'Jo económlca nos Estados habsburgueses O Danúbio atrai a Austria e a Hungria para o Ocidente, pág. 599.-

A valorização da agricultura graças à melhoria de condição dos cam-

poneses, pág. 599. -A emancipação dos serVos nos domínios da coroa,

pág. 400. -Maria-Teresa introduz na Austria os métodos mercantilistas,

pág. 400.-A Austria procura orientar-se para o mar, pág. 401.

A Alemanha e a Áustria integram-se na economia internacional. ..

O capitalismo ocidental reanima a economia da Alemanha central
através das vias fluviais, pág. 405. -A Alemanha sai do seu isolamento,
pág. 401.

4024.

404

408

5. A economia agrária da Polónia e da Rlíssia A Polónia conserVa o seu estatuto senhorial, pág. 404. -A Rússia tor-

na-se um ponto de contacto entre a economia da Asia e da Europa,

pág. 405..- Desde Pedro o Grande, os czares favorecem a criação de

manufacturas, pág. 405. -O regime senhorial e a servidão permanecem

como bases da economia russa, pág. 405. --Catarina 11, secularizando os

bens da Igreja, transforma os servos da Igreja em servos do Estado, pág. 407.

CAPITULO XXIV -Os centros e as vias do comércio internacional. ...
As di'lersas zonas económicas, pág. 408. -O comércio interno das di-

versas zonas constitui a base da economia mundial, pág. 410. -A exten-

são do papel da moeda, pág. 412. -As grandes vias do comércio inter-

nacional, pág. 414. -O Ocidente e a China são os dois polos da economia

mundial, pág. 415. -O tráfico dos metais preciosos, pág. 416.

CAPI.TULO XXV -o cosmopolitismo na ciência e no direito.

1. A universalidade e a vuigarização da ciência. A civilização atlântica encaminha. se para o liberalismo e para o cosmo-

politismo, pág. 419. -A vulgarização da ciência, pág. 420. -O carácter

internacional do progresso científico, pág. 420.

2. A descoberta científica da terra. 5. O cosmopolitismo afirma. se nas concepções do direito internacional.

A noção do equillbrio europeu e as guerras de hegemonia, pág. 424.-08

primeiros tratados relativos aos direitos dos neutrais, pág. 424. -O di-

reito das gentes estabelece a noção de arbitragem, pág. 424. -O padre

de Saint. Pierre preconiza a formação de um «corpo europeu», pág. 425.

-Bentham e Kant retomam a ideia de uma sociedade das nações,

pág. 4~. -A ideia da solidariedade universal (:\os nomens, pág.,426.

4~

424

4~
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CONCLUSÃO -Toda a civilisaçl2o se desenvolve, nó século XVIII, a
OestedoElba 475

LIVRO VI

0& Estados ocidentais encaminham-se para o liberalismo.
As pot~nciQs continentais fundam-se sobre o autoritarismo.

482

492

495

CAPiTULO XXIX -O período de crise dos Estados marítimos.

t. A crise do parlamentarismo inglés. A política autoritária de Jorge 111, pág. 477. -A luta entre o parlamenta-

rismo e o autoritarismo real, pá9g. 478. -O governo de North (1770'1782)

dá novamente ao rei o poder efectivo, pág. 480. -A política autoritária

do parlamento nas colónias da América provoca a guerra da Independên-

cia dos Estados Unidos, pág. 481.

2. A crise da monarquia em França. A França volta-se para o mar, p.ág. 482. -A anexação da Lorena (1166),

pág. 484. -A anexação da Córsega, pág. 484. -A França pratica no con-

tinente uma politica de equilíbrio, com o apoio da aliança austríaca, pág.

484. -Choiseul incita o rei à guerra contra a Inglaterra, pág. 486. -Os

parlamentos opõem-se ao absolutismo real e à autoridade política da

Santa Sé, pág. 486. -A abolição da Companhia de Jesus, pág. 487. -Os

parlamentos opõem-se ao lançamento de novos impostos, pág.488. -Em

vista da crise financeira, o rei recusa-se a desencadear a guerra contra

a Inglaterra, pág. 488 -Maupeou tenta conciliar ao rei as simpatias da

nação, por meio de uma política de reformas, pág. 489. -Os parlamentos

apoiam a nobreza na tentativa de revalorização dos direitos feudais, pág.

489. -Para vencer a oposição dos parlamentos e restabelecer a autori-

dade real, Luiz XV reclama-se do absolutismo de direito divino (1771),

pág. 490. -Maupeou acaba com a venalidade das funções e suprime os

parlamentos, substituindo-os por conselhos nomeados pelo rei, pág. 490.

-Para fazer face à crise financeira, o governo pretende apossar-se dos

depósitos bancários, pág. 491. -A crise do regime, pág. 491.

5. A crise da república nas Províncias Unidas. A união dinástica arrasta as Províncias Unidas na esteira da Inglaterra,

pág. 492. -Por morte de Guilherme 111, os estados gerais restabelecem

a república burguEsa, pág. 493, -A república pratica uma política de

imperialismo económico em benefício da burguesia capitalista, pág. 493.

-A guerra da Sucessão de Austrla, deixando a república desarmada, à

mercê da invasão, provoca o restabelecimento dos stathouders, pág. 494.

-A luta entre os stathouders e o partido liberal, pág. 494.-A decadên-

cia económica, pág. 495.

4. A crise da república na Confederação Helvética Após a guerra dos Trinta Anos, as cidades impõem a sua autoridade aos

camponeses, pág. 495. -Ao tentar impor um pacto federal, Zurique

desencadeia a guerra entre os cantões, pág. 496. -O imperialismo de

Luiz XIV provoca a ruptura da aliança com a França e precipita a Suíça
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528

528

542

o «absolatismo esclarecido» de jose' // (1780), pdg.522.

Todos os cultos -excepto o judaico -são reconhecidos pelo Estado e

submetidos à sua autoridade, pág. 523. -A libertação dos servos, pág. 524.

-A instauração da liberdade de comércio, pág. 525. -Estabelece-se o

recrutamento, pág. 526. -A Austria, Estado do Aufkliirung, pág. f)26.

4. As reformas estendem-se aos restante.. Estados alem17es 5. O fim do poder político do papado. " 6. A Rús..ia orienta definitivamente a sua política para a Europa. As

reformas de Catarina 1/ A crise do poder depois de Pedro o Grande, pág. 531.- A Rússia tor-

na'se elemento activo da política europeia, pág. 532.- Isabel tenta intro-

duzir o absolutismo de direito divino, pág. 534 -C.atarina 1I conquista o

poder por meio de um gol,pe de Estado, pág. 534.- As relações comer-

cíais com as potências marítimas abrem a Rússía à influência ocidental,

pág. 535. -Catarina II reune uma grande comissão formada por repre-

sentantes de todas as classes sociais do Império, pág. 536. -A abolição

da autonomia dos Cossacos provoca a sua revolta, ao lI:1esmo tempo que

a dos servos das regiões de Leste e do centro, pág. 537. -A centraliza.

ção administrativa, pág. 538.-As reformas de Catarina II não alteram o

estado social da Rússia, pág. 534. -A secularização dos bens da Igreja,

pág. 538. ~ A política de colonização interna, pág. 540. -Cria-se a ilusão

de uma cocidentalizção» da Rúgsia, pág. 540.

CAPITULO XXXI- O imperialismo territorial das poténc.ias continentais.

1. A nova noç17o do equilíbrio europeu. O centro de gravidade da Europa desloca. se para Leste, pá~. 54~. -For-

ma se uma noVa noção do equilíbrio europeu, pág. 543.

2. A política das anexaç6es. .., , Do imperialismo dinástico à política de anexação, pág. 544. -A política

de intervenção da Rússia e da Prússia na Polónia, pág. 546. -A França

opõe-se ao desmembramento da Suécia, pág. 547. -A intervenção russa

provoca a guerra civil na Polónia, pág. 548. -A França leva a Turquia a

declarar guerra à Rússia, pág. 548. -A Austria intervém a favor

da Turquia, pág. 548. -Para obstar ao desmembramento da Turquia,

Frederico 11 propõe a Catarina 11 a partilha da Polónia (1712), pág. 549.

-A Rússia faz nova tentati~a para desmembrar a Suécia, pág. 550. -O

tratado de Kainardji (1774) abre os Balcãs ao inter~encionismo da Rús-

sia, pág. 550. -Trava-se um conflito de hegemonia Entre a Austria, a

Prússia e a Rússia tendo por objecto a Baviera, pág. 552. -A Rússia

propõe à Austria um plano de partilha da Turquia, pág. 554. -A Turquia

e a Suécia atacam a Rússia (1188), pág. 556. -As suas ambições impe-

rialistas provocam a luta entre a Rússia, a Austria e a Prússia, pág. 556.-

A Prússia procura estender o seu protectorado sobre a Polónia, a ~oé-

mia e a Bélgica, pág. 557. -A Prússia e a Austria unem.se contra a

Rússia pág. 558.

544
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LIVRO VII

..

I

A independência da América e a liberdade do"

iniciam na história do mundo a era do

CAPITULO XXXII -No meio das crises internas, a França

dos Unidos.

1. Luiz XVI tenta uma política de reformas liberais.

O malogro das reformas de Turgot, pág. 562. -

tamente para a guerra, pág. 564. -Luiz XVI chama

queiro Necker, pág. 565.

2. A guerra com a Inglaterra e a independ~ncia dos

A França alia-se aos Estados Unidos, pág. 565.

da liberdade de navegação, pág. 566. -Malogra-se

da Inglaterra, pág. 566. -A guerra da América, pág. 567.

cura adaptar a polftica intern.. da França à sua
pág. 567. -O tratado de Versalhes confirma a

Estados Unidós, pág. 569. -A fundação de

-O tratado de Paris instaura em todos 1-

ção (1784), pág. 571.

3. Os Estados Unidos estabelecem a sua constituição. As ideias do direito natural harmonizam-se com o

lismo político, pág. 571. -A declaração I

-A elaboração de uma constituição dos Estados, pág. 564.-

depois do tratado de Versalhee, pág. 576. -;-, c c

federal, pág. 577. -A conetituição americana marca o

liberal indiVidualista, pág. 578. -Washington, presidente da

(1789), pág. 579.

CAPITULO XXXIII -A repercussao da independ~ncia

t.Acriseirlandesa 2. A repercussão na Suiça da rellolução americana .' A revolução popular de Genebra em 1782, pág. 582. -

3. A crise na Holanda e na Bélgica. ' .lil.,,;;; li

A guerra agrava a crise entre os , -..~ -.

pág. 583. -Para manterem o Escalda fechado,

aliam-se à França, pág. 583. -

graça contra ele católicos e liberais, pág. 583.

demitem o stathouder, pág. 584. -José 11

na Holanda o exército prussiano restaura Guilherme V,

liberais belgas voltam-se para a França, pág, 585.

4. A repercussão da independ~ncia dos Estados Unidos nas

espanholas da América. A guerra da independência dos Estados

espanhola, pág. 587. -A quebra do Banco. de

economia do país, pág. 587. -:

ção, impede a reconstrução económica, pág. 588. -A

a luta contra a liberdade de pensamento, pág. 588.L. 

A independ~ncia dos Estados Unidos precipita a crise da

absoluta em França.
5
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A crise intelectual e moral no fim do século XVIII, pág. 589:
A literatura de ideias cede o passo à literatura de combate, pág. 589. -
O amoralismo sucede ao septicismo, pág. 590. -A influência dos salões
diminui, pág. 590. -A e'lolução para o heroismo à romana, pág. 591. -
Do rácionalismo ao misticismo metaffsico e re'lolucionário, pág. 591.

A crise social, pág 592:
A miséria provoca o ódio do proletariado aos que possuem a riqueza,
pág. 593. -O conflito entre o campesinato e a nobreza por causa dos
direitos feudais, pág. 593.-0s interesses dividem a burguesia, unida con-
tudo para reivindicar a igualdade polftica, pág. 594. -A nobreza di'lide-
-se, pág. 594. -O baixo clero reclama uma reforma do estatuto interno
da Igreja, pág. 595.

608

A crise económica, pág. 595:

O aumento da dívida, pág. 595. -Os abusos da especulação, pág. 596.-

A França entra na via do livre-câmbio p~o tratado de 1786 com a Ingla-

terra, pág. 596. -Tratados com a Indochina, Marrocos e a Rússia, páSl.

597. -As colónias francesas abrem-se ao comércio estran~eiro, pág. 597.

-A política de livre-câmbio com a Inglaterra, cuja técnica industrial se

acha muito mais adiantada, provoca uma crise grave, pág. 598. -A crise

econômica, juntamente com uma má colheita, dá origem a perturbações

sociais, pág. 599.

A crise interna compromete a situaçao internacional da França pág. 599.

A crise política, pág'. 601:

Calonne tenta o caminho das reformas, mas nada pode fazer contra a

oposição dos privilegiados, pág. 601. -Loménie de Brienne entra em

conflito com os parlamentos, pág. 602. -Os parlamentos reclamam a

convocação dos estados gerais, pág. 602. -Os parlamentos tomam posi-

ção contra o absolutismo, pág. 603. -O rei suprime os parlamentos, pág.

603. -O rei restabelece os parlamentos, anuncia a convocação dos es-

tados gerais e chama de noVo Necker, pág. 604. -Afirma-se a sob,erania

nacional, pág. 605. -A agitação social junta-se à agitação política, pág.
606. -A eleição dos estados gerais, pág. 606. .

6, O ressurgimento da Inglaterra depois da paz de Versalhes Os costumes democratizam-se, pág. 608. -O parlamento reage contra o

poder pessoal do rei, pág. 608.-0 governo «parlamentar~ desmorona-se

perante a dupla resistência do rei e da oligarquia pri'lilegiada, pág. 609.

-O ministério Pitt impõe-se com o apoio da opinião, pág. 610. -A política
de reformas de Pitt defronta a oposição dos privilegiados, pág. 611. -

Pitt domina a oli~arquia dos proprietários, introduzindo na nobreza a

classe rica, pág. 612. -A transferência para as mãos de rei dos poderes

políticos da Companhia das Índias Vence a oligarquia capitalista, pág.

612. --A economia inglesa envereda para o li'lre-câmbio, pág. 614. -A

Inglaterra instala-se nli Austrália, pág. 614c. -O desenvolvimento econó-

mico da Inglaterra tem como suporte o bom estado das suas finanças,
pág. 615. -O problema do poder na França e na Inglaterra, pág. 617. -

Pitt institui o princípio da responsabilidade do primeiro ministro, pág. 617.

-O ressurgimento internacional da Inglaterra, pág. 618.
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